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Prefácio


			Uma dose de caos também é necessária para evoluirmos. Entre pandemia, mudança de cidade, encerramento de ciclos e início de outros, surgiram os contos que aqui estão. Pedaços de ti, pedaços de mim e pedaços de nós em uma sequência de sensações, mesclando realidade e ficção.


		




		

			

					
A festa de Alice


			


			Alice acordou cedo naquela sexta-feira, pois sabia que seu dia seria cheio. Estava completando 17 anos e fazia questão de nunca deixar passar em branco seu aniversário. Empolgada, Alice foi supervisionando quase todos os detalhes da decoração, tudo deveria ser perfeito.


			Quando o relógio marcou 21h, seus convidados começaram a chegar. Seria servido um jantar especial às ٢١h٤٥min, enquanto uma banda tocava no palco improvisado para a ocasião. Seria uma noite longa e com muitos shows com bandas da região. Após o jantar, chegou a hora dos parabéns, todos cantavam juntos em uma sintonia incrível. Os olhos de Alice brilhavam e seu sorriso era contagiante.


			Então, Alice fez um pedido e assoprou as velas que marcavam seus 17 anos. Cortou um pedaço do lindo bolo de chocolate branco com um ingrediente secreto, que foi preparado por Ricardo, seu padrasto confeiteiro. Foi uma grande surpresa para ela, pois eles nunca foram tão próximos.


			Ricardo sabia da alergia de Alice, ainda assim fez questão de colocar nozes no recheio, seu ingrediente secreto. Enquanto ela levava o garfo até a boca, ele sorria para ela, que inocentemente estava grata pela atitude dele. Após a primeira mordida, começou o desespero. Sua garganta foi fechando pouco a pouco e o ar já não existia em seus pulmões. Alice caiu e nunca mais poderá comemorar seu aniversário.


		




		

			

					
Invisibilidade


			


			Naquela terça-feira, na escola, tudo estava um pouco estranho. Encontrei minhas amigas e dei oi, como de costume. O que eu não esperava era ser completamente ignorada. Me senti invisível ao lado daquelas pessoas das quais eu tanto gostava e com quem convivia diariamente.


			Durante os primeiros períodos, fiquei quieta em meu lugar, apenas prestando atenção no que acontecia ao meu redor. Resolvi aguardar até o intervalo para saber o que havia. Posso ter magoado alguém sem perceber e o silêncio era meu castigo…


			Finalmente tocou o sinal e todos saíram correndo para aproveitar o descanso até a próxima aula. Fui atrás das minhas amigas e perguntei o que acontecera, ninguém respondeu. Nenhuma palavra, nenhum olhar zangado em minha direção. As pessoas passavam por mim e era como se eu não existisse.


			Foi então que percebi, eu realmente estava invisível. Eu realmente não existia mais. Eu era só um espírito que não aceitou a morte e ficou vagando pelo mundo. Gritei desesperada, e meu próprio grito me acordou, foi apenas um sonho ruim.


		




		

			

					
Encontro


			


			Felipe tinha um olhar triste, parecia carente. Suas penas eram brancas, com pequenas e grandes manchas marrons, seu bico possuía um detalhe amarelo que contrastava com o castanho de seus olhos, um castanho quase preto. Era um belo falcão que vivia sozinho em um enorme cercado no zoológico da cidade. Sua parceira havia morrido e isso o deixara muito abalado. Já não voava de uma árvore para outra e quase não se alimentava. Sentia falta da companhia e da liberdade que um dia tivera.


			Em sua casa, Renato prepara-se para ir ao zoológico com sua mãe, será o primeiro fim de semana deles sem a presença de seu pai. Chegando no zoológico, aquela ave chamou sua atenção logo de cara. Felipe, o falcão, sabia que o dia seria movimentado. Era o dia em que os pais levavam seus filhos para passear e conhecer os diversos animais do zoológico. Seu grande cercado estava em ordem, com algumas folhas secas pelo chão. As grades haviam sido pintadas de preto recentemente, mas logo a tinta desbotaria novamente. O alimento servido no dia anterior ainda estava lá, intocado. Apesar de não se sentir mais em casa, as árvores eram seu único refúgio naquele lugar que parecia cada vez maior e mais solitário.


			Felipe avistou um menino que parecia diferente dos demais, ele não estava correndo ou falando alto como as outras crianças, também não estava com um celular grudado em suas mãos. Silenciosamente, o menino se aproximou e parou em frente ao cercado da ave. Renato estava muito curioso com a tristeza expressada pelo falcão, gostaria de saber o que acontecera com ele.


			Eles se conheceram naquele sábado, em uma tarde quase fria de maio. Cansado de ficar sempre tão sozinho, Felipe voou para perto de Renato e seus olhares se cruzaram, um pôde sentir a dor do outro. Ambos souberam, naquele exato momento, que seriam bons amigos.


		




		

			

					
Reminiscências


			


			O perfume exalado por aquele eucalipto sendo cortado era suave, marcante e trazia paz. Transportava-a para as mais diversas e belas memórias da época em que morou no campo. Débora gostava de reviver esses momentos, assim mesmo, quando menos esperava. Ela foi até a janela e, enquanto bebia o seu café, observava os lenhadores trabalhando. Sentia saudade dos dias mais tranquilos da infância e lembrava claramente de seu avô transformando árvores em móveis e lenha para o fogão. Lembrava também de como, com a crueldade do tempo, a cegueira foi tomando conta dos olhos de seu querido avô. Mesmo assim, ele conseguia dizer qual era cada uma das árvores que cercavam a tão adorada casa do campo. Ele passava a mão suavemente pelos troncos, sentia cada rachadura ou elevação, alguns tinham espinhos, enquanto outros choravam. Acariciava as folhas que estivessem ao seu alcance, algumas eram mais aveludadas, enquanto outras pareciam plastificadas. Débora se deliciava com a sensação que sentia ao ver seu avô sorrindo e lhe ensinando a perceber os detalhes de todas essas árvores.


			Dentre as recordações, estavam as balas de funcho. Não era seu doce preferido, mas tinha quase certeza de que era o da avó. Impossível esquecer dessas balas que sua avó comprava e dizia que eram ótimas para acompanhar o chimarrão no fim da tarde. Só de lembrar conseguia sentir aquele gostinho, ao mesmo tempo doce e forte, em sua boca, era o gosto da infância, a época mais feliz e despreocupada de sua vida. Já seu avô sempre preferiu colocar as balas de funcho na cachaça, para dar um sabor diferenciado.


			Após reviver em seus pensamentos os dias com os avós, Débora desceu até o porão para procurar antigos álbuns de fotografias; em breve haveria um novo morador na casa, ela tinha um milhão de histórias para contar e imagens para mostrar. Enquanto remexia em velhas caixas empoeiradas, ouviu um copo cair e se estilhaçar no chão da cozinha. Ficou em silêncio total, apenas tentando imaginar qual seria o próximo passo de quem quer que estivesse lá em cima. Sabia que não era Fernando, seu marido, pois ele estava viajando e só voltaria no dia seguinte. Resolveu subir as escadas de madeira pé ante pé para não assustar o invasor, caso houvesse um. Chegando ao topo da escada, deu de cara com um pequeno e assustado gato cinza. Percebeu que não haveria apenas um novo morador na casa, e sim, dois. Deixou de lado o que estava fazendo e foi comprar os produtos básicos para seu novo amigo.
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